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A OBRA
No artigo, composto por dez sessões, o autor inicia a abordagem do tema “Educação Corporativa” (EC) na Introdução (primeira sessão) tratando da evolução do conceito de “desenvolvimento” dentro das Organizações que, incialmente, tinha foco nos processos e competências técnicas dos indivíduos, mas com o passar do tempo teve seus interesses voltados para a aquisição de conhecimento alinhada aos objetivos estratégicos como vantagem competitiva sustentável. Ele firma ainda que apenas as grandes empresas têm investido nesta área e um dos motivos apresentados é a dificuldade do alcance de resultados concretos, o que não torna claro o retorno deste investimento. 
Partindo dessa ideia, o autor conclui a primeira sessão explicado o objetivo do artigo em demonstrar o desenvolvimento da pesquisa sobre EC, bem como apresentar e avaliar as etapas de implementação do processo de Educação Corporativa nas empresas brasileiras. 
Na segunda sessão o autor apresenta o referencial teórico que serviu como base conceitual para o seu trabalho com foco na abordagem da Educação Corporativa como uma estratégia que contribui para o alinhamento das competências, da aprendizagem e de conhecimentos que vão ao encontro das necessidades da empresa e de seus colaboradores criando um ambiente de aprendizagem organizado, incentivando e priorizando o aprendizado como valor estratégico por meio da disponibilização do conhecimento para o desenvolvimento pessoal e profissional dos colaboradores, promovendo o crescimento e a retenção de talentos, além de unir as experiências do dia a dia com o conhecimento acadêmico e facilitar a execução das tarefas por parte dos funcionários.
Na terceira sessão são apresentados os aspectos metodológicos. Da quarta à nona sessão o autor apresenta o estudo multicaso e os resultados obtidos desde o cenário do caso, seguido das etapas de implementação, fatores que favoreceram a efetivação da Educação Corporativa, Estágio de desenvolvimento, Atividades desenvolvidas e os Resultados obtidos após a implantação da Educação Corporativa. Por fim, na décima e última sessão o autor apresenta as suas Considerações Finais.
O estudo foi realizado com nove empresas brasileiras e apontou que a primeira etapa do processo de implementação da EC foi a decisão dos dirigentes da Organização em realiza-lo resultando em um projeto inicial de implantação, seguido de um diagnóstico das competências críticas da empresa; posteriormente, um estudo sobre a avaliação dos colaboradores nos treinamentos anteriormente desenvolvidos; e por fim, elaboração de um novo projeto de implantação. Segundo o autor, houve um novo modo de pensar sobre os programas educacionais nas organizações já que a sequência de implantação apresentada foi diferente da teoria de Bohlander, Snell e Sherman que listava as etapas em Avaliação das necessidades, elaboração do projeto, implantação e avaliação, mas que não se mostrou tão eficaz no estudo com as empresas pesquisadas. 
Quanto às ações que favoreceram a efetivação das atividades em EC na organização, o estudo apresentou os seguintes itens como as ações de maior importância:
· Envolver líderes e gestores da empresa com o processo de aprendizagem contínua;
· Favorecer a mudança da cultura organizacional;
· Criar um ambiente organizacional favorável à aprendizagem contínua;
· Favorecer o cumprimento dos objetivos estratégicos da empresa;
· Melhorar as competências essenciais para a empresa;
· Utilizar novas tecnologias para a disseminação do conhecimento;

· Aumentar oportunidades de melhoria de competências nas áreas técnicas.
Os seguintes itens foram apresentados como ações de média importância:

· Preencher as lacunas de cursos não oferecidos pelas IES;

· Sensibilizar e conscientizar sobre a cidadania corporativa;
· Desenvolver processos estruturados para a socialização do conhecimento;
· Nivelar o conhecimento técnico, especialmente dos setores operacionais;
· Criar oportunidades para o surgimento de líderes, a partir de destaques no desempenho;
· Conscientizar a importância da disponibilidade do conhecimento;
· Fortalecer parcerias com Instituições de Ensino.

Por fim, foram apresentados os itens considerados como ações com baixo favorecimento na implantação da EC:
· Estruturar um sistema de avaliação dos resultados alcançados com os investimentos em treinamentos;
· Incentivar ações de inovação de produtos, de processos e de gestão;
· Melhorar o clima organizacional;
· Facilitar a integração das equipes, principalmente as de setores diferentes;
· Apoiar as práticas de gestão de conhecimento existentes na empresa;
· Criar um ambiente de aprendizagem propício para a integração de novos colaboradores, devido a estratégias de fusão;
· Tornar equipes mais flexíveis para eventuais mudanças estratégicas;
· Melhorar a imagem organizacional, especialmente para os acionistas.
O estudo ainda apresentou o Estágio de desenvolvimento da EC em que se encontram as Organizações que compõem este estudo no qual mais da metade delas indicaram estar no nível mais elevado de desenvolvimento das atividades de EC com atividades em andamento, consolidadas, voltadas ao atendimento de toda a organização nos níveis operacional, tático e estratégico, além de desenvolver atividades com atendimento aos fornecedores, clientes e comunidade, ou seja, abrangendo todos os stakeholders. Além de citar as atividades de EC realizadas por elas, bem como os resultados alcançados, dentre os quais se destacam a melhoria do desempenho dos colaboradores do nível operacional; Elevação da competência individual; Melhoria do desempenho dos colaboradores do nível tático; Aumento da competitividade da organização; Aumento do capital intelectual da organização; Conscientização da cidadania corporativa (missão, visão, valores organizacionais); Facilitação do alcance das metas; Elevação das competências essenciais da organização; entre outros resultados.

Em suas considerações finais, o autor explica que os resultados apresentados no artigo foram o que melhor representavam as respostas dos dirigentes das unidades de EC das organizações e conclui que a criação da unidade de EC nas organizações deve levar em consideração a singularidade de cada empresa, com suas características e especificidades. Desta forma, as etapas para a implementação da EC deverá ser compatível com a cultura, os valores e o modelo de gestão da organização que pretende adotá-la. 

. 
MÉTODO UTILIZADO
Segundo o autor, o estudo foi realizado por meio de um aprofundamento teórico (pesquisa bibliográfica) para levantamento de dados através de sites, revistas, artigos, teses e livros, além de um estudo de caso caracterizado multicaso.

Segundo ele, os dados empíricos apresentados foram preparados através de entrevistas e questionários com coordenadores das unidades de Educação Corporativa em 9 (nove) grandes organizações nacionais (Classificadas pelo Sistema de Classificação de Empresas do Sebrae).
APRECIAÇÃO CRÍTICA
A objetividade do estudo apresentado contribui para a elucidação do tema proposto ao apresentar a sua aplicação em empresas reais e a visão destas quanto às etapas de implantação, atividades desenvolvidas, os resultados obtidos e a percepção que elas têm de si mesmas quanto ao estágio em que se encontram na implementação da Educação Corporativa em seus respectivos ambientes organizacionais.
Outro fator que auxilia o leitor é a estruturação do trabalho quanto à divisão das sessões que se apresenta de forma lógica e coerente transmitindo a ideia de continuidade onde as informações se complementam na formação do conceito (etapas de implementação, ações que favoreceram a efetivação, estágio de desenvolvimento, atividades desenvolvidas e resultados percebidos). Por outro lado, o referencial teórico deveria estar mais bem fundamentado com os demais pontos abordados no decorrer do texto e melhor contextualização.
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